
1

RITOS INICIAIS

CANTO DE ABERTURA
(L.: Sl 85 e Sl 83 | M.: Pe. José Weber, SVD

1
Inclinai, ó Senhor, vosso ouvido, * 
e salvai vosso servo, meu Deus. / 
Piedade de mim, ó Senhor, * pois a 
vós eu elevo a minh'alma.
1. Deus do universo, escutai minha 
oração! * Inclinai, Deus de Jacó, o 
vosso ouvido! / Olhai, ó Deus, que 
sois a nossa proteção, * vede a face 
do eleito, vosso Ungido!
2. O Senhor Deus é como um sol, é 
um escudo, * e largamente distribui 
a graça e a glória. / Ó Senhor, Deus 
poderoso do universo, * feliz quem 
põe em vós sua esperança!
3. Felizes os que em vós têm sua 
força, * para sempre haverão de 
vos louvar! / O Senhor nunca recu-
sa bem algum * àqueles que cami-
nham na justiça.

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. A graça e a paz de Deus, nosso 
Pai, e de Jesus Cristo, nosso Senhor, 
estejam convosco!
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, 
viemos ao encontro do Senhor. 
Só Ele é nossa esperança e salva-
ção! Aqui estamos reunidos em 
seu nome para louvar e bendizer 
a Deus Pai pelo mistério de Cristo 
que amou sua Igreja e deu a vida 
por ela. Reconhecemos que todas 
as bênçãos e graças nos veem de 
Deus e por isso nosso louvor e 
nossa gratidão crescem a cada 
dia por experimentarmos o amor 
de Deus que envolve a nossa vida 
pessoal, de nossa comunidade e 
de todo Universo. Em comunhão 
com todos os ministérios leigos e 
servidores de nossas comunida-
des, elevemos juntos nosso canto 
de reconhecimento ao Senhor.

ATO PENITENCIAL3
P. Irmãos e irmãs, o Senhor Jesus, 
que nos convida à mesa da Palavra 
e da Eucaristia, nos chama à conver-
são. Reconheçamos ser pecadores 
e invoquemos com confiança a mi-
sericórdia do Pai.

(Silêncio)
P. Senhor, que viestes procurar o 
que estava perdido, tende piedade 
de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que viestes dar a vida em 
resgate de muitos, tende piedade 
de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que congregais na unida-
de a vossa Igreja, tende piedade de 
nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. 
T. Amém.

GLÓRIA4

Glória a Deus nas alturas, / e paz 
na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso, / nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, nós vos glorifi-
camos, / nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai, tende pieda-
de de nós. / Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

ORAÇÃO5
P. Oremos: (silêncio) Ó Deus, que 
unis os corações dos vossos fiéis 
num só desejo, dai ao vosso povo 
amar o que ordenais e esperar o 
que prometeis, para que, na insta-
bilidade deste mundo, fixemos os 
nossos corações onde se encon-
tram as verdadeiras alegrias. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo vosso 
Filho, na unidade do Espirito Santo.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Anim. As maravilhas e prodígios 
do Senhor estão diante de nossos 
olhos. Contemplemos agora o tes-
temunho daqueles que nos ante-
cederam na fé e que viram Deus 
agindo no meio do seu povo.
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PRIMEIRA LEITURA
(Js 24,1-2a.15-17.18b)

6
Leitura do Livro de Josué. Naque-
les dias, ¹Josué reuniu em Siquém 
todas as tribos de Israel e convocou 
os anciãos, os chefes, os juízes e os 
magistrados, que se apresentaram 
diante de Deus. ²Então Josué fa-
lou a todo o povo: ¹⁵“Se vos parece 
mal servir ao Senhor, escolhei hoje 
a quem quereis servir: se aos deu-
ses a quem vossos pais serviram na 
Mesopotâmia, ou aos deuses dos 
amorreus, em cuja terra habitais. 
Quanto a mim e à minha família, 
nós serviremos ao Senhor”. ¹⁶E o 
povo respondeu, dizendo: “Longe 
de nós abandonarmos o Senhor, 
para servir a deuses estranhos. 
¹⁷Porque o Senhor, nosso Deus, ele 
mesmo, é quem nos tirou, a nós e 
a nossos pais, da terra do Egito, da 
casa da escravidão. Foi ele quem re-
alizou esses grandes prodígios dian-
te de nossos olhos, e nos guardou 
por todos os caminhos por onde 
peregrinamos, e no meio de todos 
os povos pelos quais passamos. 
¹⁸Portanto, nós também serviremos 
ao Senhor, porque ele é o nosso 
Deus”. – Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO 33(34)7
Provai e vede quão suave é o  
Senhor!
1. Bendirei o Senhor Deus em todo 
o tempo, * seu louvor estará sem-
pre em minha boca. / Minha alma 
se gloria no Senhor; * que ouçam os 
humildes e se alegrem!
2. O Senhor pousa seus olhos sobre 
os justos, * e seu ouvido está atento 
ao seu chamado; / mas ele volta sua 
face contra os maus, * para da terra 
apagar sua lembrança.
3. Clamam os justos, e o Senhor 
bondoso escuta * e de todas as an-
gústias os liberta. / Do coração atri-
bulado ele está perto * e conforta 
os de espírito abatido.
4. Muitos males se abatem sobre 
os justos, * mas o Senhor de todos 
eles os liberta. / Mesmo os seus 
ossos ele os guarda e os protege, * 
e nenhum deles haverá de se quebrar.
5. A malícia do iníquo leva à morte, *  
e quem odeia o justo é castigado. / 
mas o Senhor liberta a vida dos seus 
servos, * e castigado não será quem 
nele espera.

SEGUNDA LEITURA
(Ef 5,21-32)8

Leitura da Carta de São Paulo aos 
Efésios. Irmãos: ²¹Vós que temeis a 
Cristo, sede solícitos uns para com 
os outros. ²²As mulheres sejam sub-
missas aos seus maridos como ao 
Senhor. ²³Pois o marido é a cabeça 
da mulher, do mesmo modo que 
Cristo é a cabeça da Igreja, ele, o 
Salvador do seu Corpo. ²⁴Mas como 
a Igreja é solícita por Cristo, sejam 
as mulheres solícitas em tudo pe-
los seus maridos. ²⁵Maridos, amai 
as vossas mulheres, como o Cristo 
amou a Igreja e se entregou por ela. 
²⁶Ele quis assim torná-la santa, puri-
ficando-a com o banho da água uni-
da à Palavra. ²⁷Ele quis apresentá-la 
a si mesmo esplêndida, sem man-
cha nem ruga, nem defeito algum, 
mas santa e irrepreensível. ²⁸Assim 
é que o marido deve amar a sua 
mulher, como ao seu próprio cor-
po. Aquele que ama a sua mulher 
ama-se a si mesmo. ²⁹Ninguém ja-
mais odiou a sua própria carne. Ao 
contrário, alimenta-a e cerca-a de 
cuidados, como o Cristo faz com a 
sua Igreja; ³⁰e nós somos membros 
do seu corpo! ³¹Por isso o homem 
deixará seu pai e sua mãe e se unirá 
à sua mulher, e os dois serão uma 
só carne. ³²Este mistério é grande, e 
eu o interpreto em relação a Cristo 
e à Igreja. - Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO
(Jo 6,63.68)

9
Aleluia, aleluia, aleluia. 
Ó Senhor, vossas palavras são espí-
rito e vida; / as palavras que dizeis, 
bem que são de eterna vida.

EVANGELHO
(Jo 6,60-69)

10
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, 60muitos dos 
discípulos de Jesus que o escu-
taram, disseram: “Esta palavra é 
dura. Quem consegue escutá-la?” 
61Sabendo que seus discípulos esta-
vam murmurando por causa disso 
mesmo, Jesus perguntou: “Isto vos 
escandaliza? ⁶²E quando virdes o Fi-
lho do homem subindo para onde 
estava antes? 63O Espírito é que dá 
vida, a carne não adianta nada. As 
palavras que vos falei são espírito 
e vida. 64Mas entre vós há alguns 
que não creem”. Jesus sabia, desde 
o início, quem eram os que não ti-

nham fé e quem havia de entregá-
-lo. 65E acrescentou: “É por isso que 
vos disse: ninguém pode vir a mim a 
não ser que lhe seja concedido pelo 
Pai”. 66A partir daquele momento, 
muitos discípulos voltaram atrás e 
não andavam mais com ele. 67En-
tão, Jesus disse aos doze: “Vós tam-
bém quereis ir embora?” 68Simão 
Pedro respondeu: “A quem iremos, 
Senhor? Tu tens palavras de vida 
eterna. 69Nós cremos firmemente e 
reconhecemos que tu és o Santo de 
Deus”. – Palavra da salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA11

PROFISSÃO DE FÉ12
Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
Criador do céu e da terra, / e em Je-
sus Cristo seu único Filho, nosso Se-
nhor, / que foi concebido pelo po-
der do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôn-
cio Pilatos, / foi crucificado, morto 
e sepultado. / Desceu à mansão dos 
mortos; / ressuscitou ao terceiro 
dia, / subiu aos céus; / está sentado 
à direita de Deus Pai todo-poderoso, 
/ donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. / Creio no Espírito Santo; 
/ na Santa Igreja Católica; / na co-
munhão dos santos; / na remissão 
dos pecados; / na ressurreição da 
carne; / na vida eterna. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS13
P. Irmãos e irmãs, clamemos ao 
Senhor bondoso que nos escuta e 
que de todas as angústias nos li-
berta, dizendo:
T. Guardai-nos, Senhor, sob a vossa 
proteção!
1. Senhor, Vós sois um Deus fiel, 
amoroso e exigente; dai-nos a graça 
de jamais abandonar-vos em meio 
às tentações do mundo.
2. Senhor, Vós que nos guardais e 
protegeis em nossas lutas contra o 
mal; fortalecei nossas famílias para 
que elas sempre se mantenham 
em vosso santo serviço.
3. Senhor, Vós que nos oferecestes 
a vida do vosso Filho Jesus; fazei 
crescer entre os membros de nos-
sas comunidades o amor solidário 
de uns para com os outros.
4. Senhor, Vós que nos destes 
como modelo de comunhão a re-
lação do vosso Filho com a Igreja; 
concedei aos que buscam viver o 
Matrimônio cristão serem teste-
munhas de unidade e de amor. 
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5. Senhor, somente Vosso Filho 
tem palavras de vida eterna; con-
cedei a todos os que exercem 
algum ministério ou serviço em 
nossas comunidades, a graça de 
seguir o vosso Filho e serem fiéis à 
sua mensagem.

(Orações da comunidade)
P. Tudo isso vos pedimos, ó Pai, por 
Cristo nosso Senhor.
T. Amém.

Anim. Hoje todos nós somos con-
vidados a fazer um gesto de soli-
dariedade e apoio aos cristãos e à 
Igreja presente nos “Lugares San-
tos”, que correspondem aos lugares 
bíblicos e das origens de nossa fé 
cristã. Sabemos que naqueles luga-
res, os cristãos ficaram reduzidos a 
um pequeno número e a presença 
da Igreja ali depende quase intei-
ramente da solidariedade dos cris-
tãos que vivem em outras partes 
do mundo. Por isso, também nós 
somos convidados a fazer hoje nos-
so gesto generoso e solidário para 
com os cristãos que continuam a 
testemunhar a fé naqueles lugares, 
onde Jesus nasceu, pregou o Evan-
gelho, entregou a vida por nós so-
bre a cruz e ressuscitou dos mortos. 
A Coleta, que normalmente é feita 
na Sexta-feira Santa, foi transferi-
da para hoje. Sejamos agradecidos 
por nossa fé e generosos na partilha 
dos bens.

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

(L.: Pe. Josmar Braga | M.: Anon. séc. XVII)

14

1. Recebei, Senhor do céu, / nossa 
oferta deste pão. / Este pão se tor-
nará depois, / Corpo vivo de Jesus.
2. Recebei também, Senhor, / des-
te vinho nosso dom. / Este vinho 
que será depois / Sangue vivo de 
Jesus.
3. Neste Corpo e neste Sangue / 
acharemos salvação; / renovados 
com celeste ardor, / saberemos 
ser fiéis.
4. Glória ao Pai onipotente, / gló-
ria ao Filho Redentor / e ao Espíri-
to de eterno amor / pelos séculos. 
Amém.

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

15

P. Ó Deus, que pelo sacrifício da 
cruz, oferecido uma só vez, conquis-
tastes para vós um povo, concedei à 
vossa Igreja a paz e a unidade. Por 
Cristo, nosso Senhor. 
T. Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA V16
(Congresso Eucarístico de Manaus | MR, p.495)

P. É justo e nos faz todos ser mais 
santos louvar a vós, ó Pai, no mun-
do inteiro, de dia e de noite, agra-
decendo com Cristo, vosso Filho, 
nosso irmão. É ele o sacerdote ver-
dadeiro que sempre se oferece por 
nós todos, mandando que se faça a 
mesma coisa que fez naquela ceia 
derradeira. Por isso, aqui estamos 
bem unidos, louvando e agradecen-
do com alegria, juntando nossa voz 
à voz dos anjos e à voz dos santos 
todos, para cantar (dizer):
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus 
do universo! O céu e a terra procla-
mam a vossa glória. Hosana nas al-
turas! Bendito o que vem em nome 
do Senhor! Hosana nas alturas!
CP. Senhor, vós que sempre quises-
tes ficar muito perto de nós, viven-
do conosco no Cristo, falando co-
nosco por ele,
CC. mandai vosso Espírito Santo, 
a fim de que as nossas ofertas se 
mudem no Corpo † e no Sangue de 
nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Mandai vosso Espírito Santo!
Na noite em que ia ser entregue, 
ceando com seus apóstolos, Jesus, 
tendo o pão em suas mãos, olhou 
para o céu e deu graças, partiu o 
pão e o entregou a seus discípulos, 
dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da ceia, 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o entregou a 
seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS, PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Tudo isto é mistério da fé!
T. Toda vez que se come deste Pão, 
toda vez que se bebe deste Vinho, 
se recorda a paixão de Jesus Cristo 
e se fica esperando sua volta.
Recordamos, ó Pai, neste momen-
to, a paixão de Jesus, nosso Senhor, 
sua ressurreição e ascensão; nós 
queremos a vós oferecer este Pão 
que alimenta e que dá vida, este 
Vinho que nos salva e dá coragem.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E quando recebermos Pão e Vinho, 
o Corpo e Sangue dele oferecidos, o 
Espírito nos una num só corpo, para 
sermos um só povo em seu amor. 
T. O Espírito nos una num só corpo!

1C. Protegei vossa Igreja que cami-
nha nas estradas do mundo rumo 
ao céu, cada dia renovando a es-
perança de chegar junto a vós, na 
vossa paz.
T. Caminhamos na estrada de Jesus!
2C. Dai ao Santo Padre, o Papa Fran-
cisco, ser bem firme na Fé, na Cari-
dade, e a Odilo, que é Bispo desta 
Igreja, muita luz para guiar o seu 
rebanho.
T. Caminhamos na estrada de Jesus!
3C. Esperamos entrar na vida eter-
na com a Virgem, Mãe de Deus e 
da Igreja, São José, seu esposo, os 
apóstolos e todos os santos, que na 
vida souberam amar Cristo e seus 
irmãos.
T. Esperamos entrar na vida eterna!
4C. A todos que chamastes para 
outra vida na vossa amizade, e aos 
marcados com o sinal da fé, abrin-
do vossos braços, acolhei-os. Que 
vivam para sempre bem felizes no 
reino que para todos preparastes.
T. A todos dai a luz que não se apaga!
CP. E a nós, que agora estamos reu-
nidos e somos povo santo e peca-
dor, dai força para construirmos 
juntos o vosso reino que também é 
nosso. 
CP ou CC. Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre. 
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO17

CANTO DE COMUNHÃO
(L.: Jo 6,68 e Sl 33 | M.: Pe. José Weber, SVD)

1718
A quem iremos, Senhor? A quem 
iremos, Senhor? / Só tu tens  
palavras de vida eterna! Só tu tens  
palavras de vida eterna!
1. Bendirei o Senhor Deus em todo 
o tempo, * seu louvor estará sem-
pre em minha boca. / Minha alma 
se gloria no Senhor; * que ouçam os 
humildes e se alegrem!
2. Comigo engrandecei ao Senhor 
Deus, * exaltemos todos juntos o 
seu nome! / Todas as vezes que o 
busquei, ele me ouviu, * e de todos 
os temores me livrou.
3. Contemplai a sua face e alegrai-
-vos, * e vosso rosto não se cubra 
de vergonha! / Este infeliz gritou a 
Deus, e foi ouvido, * e o Senhor o 
libertou de toda angústia.
4. Qual o homem que não ama sua 
vida, * procurando ser feliz todos 
os dias? / Afasta-te do mal e faze o 
bem, * procura a paz e vai com ela 
em seu caminho.
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ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

19

P. Oremos: (silêncio) Ó Deus, fazei 
agir plenamente em nós o sacra-
mento do vosso amor, e transfor-
mai-nos de tal modo pela vossa 
graça, que em tudo possamos agra-
dar-vos. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO A SÃO JOSÉ20
T. Salve, guardião do Redentor e es-
poso da Virgem Maria! A vós, Deus 
confiou o seu Filho; em vós, Maria 
depositou a sua confiança; con-
vosco, Cristo tornou-Se homem. Ó 
Bem-aventurado José, mostrai-vos 
pai também para nós e guiai-nos no 
caminho da vida. Alcançai-nos gra-
ça, misericórdia e coragem, e de-
fendei-nos de todo o mal. Amém.

BÊNÇÃO FINAL21

RITOS FINAIS

(Tempo Comum III | MR, p. 525) 

P. Deus todo-poderoso vos abençoe 
na sua bondade e infunda em vós a 
sabedoria da salvação.
T. Amém.
P. Sempre vos alimente com os en-
sinamentos da fé e vos faça perse-
verar nas boas obras.
T. Amém.
P. Oriente para ele os vossos pas-
sos, e vos mostre o caminho da ca-
ridade e da paz.
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus Todo Podero-
so, Pai, Filho e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Ide em paz e que o Senhor vos 
acompanhe.
T. Graças a Deus.

HINO DO SÍNODO 
ARQUIDIOCESANO

22

A QUEM IREMOS?
O capítulo 6 do Evangelho de São 
João apresenta um belo ensina-
mento de Jesus sobre o “pão da 
vida”. Começa com o relato da 
multiplicação dos cinco pães e 
dos dois peixes para saciar a fome 
da multidão e segue com longa 
catequese na qual Jesus diz ser 
ele “O pão da vida que desceu do 
céu”. Tudo isso gerou murmura-
ções e deixava transparecer que 
os ouvintes discordavam daquilo 
que Jesus ensinava considerando 
suas exigências duras demais. Por 
isso, muitos discípulos voltaram 
atrás e já não andavam com Je-
sus. Aos poucos que sobraram, 
os doze, é feita uma pergunta de-
cisiva: “ Será que vocês também 
não querem ir embora?” Mais 
decisiva foi a reposta de Pedro: 
“A quem iremos, Senhor? Tu tens 
palavras de vida eterna”. 

Muitos viraram as costas a Jesus 
e seguiram outro rumo por con-
siderar “muito dura” sua palavra. 
Queriam um Cristo ligth que não 
causasse nenhum incômodo, ne-
nhum impacto profundo na vida. 
De fato, este é o grande perigo 
que nos rodeia, ficar restrito a 
uma fé somente de sacristia, in-
dividualista, moralista e piedosa. 
Jesus quer gente decidida que 
faça a diferença, que seja referên-
cia como foi Pedro, que seja luz 
para o mundo em mudança. 

Muito acertada foi a iniciativa de 
Josué, que sendo uma liderança 
firme e respeitada, e percebendo 
que o povo escolhido por Deus 
corria o risco de desviar do cami-
nho, sendo infiel à aliança, convo-
ca uma assembleia, a Assembleia 
de Siquém. Era uma reunião de 
todas as tribos, juntamente com 
os anciãos, chefes, juízes e de-
mais líderes. Estabelecidos na 
terra prometida, a vida tinha me-

lhorado muito e por isso a fé no 
Deus libertador corria o risco de 
ser trocada por outras divindades 
fabricadas por povos vizinhos. E 
diante desse quadro, Josué quer 
uma posição firme do povo. A 
quem servireis: ou aos ídolos ou 
ao Senhor, o Deus libertador? An-
tes da resposta do povo o próprio 
Josué se antecipa: “Quanto a mim 
e à minha casa, nós serviremos 
ao Senhor Deus”. O povo segue 
o seu exemplo e adere à mesma 
escolha.

É um texto que adverte de dois 
perigos: o primeiro é o de deixar 
de lado a vivência da fé depois 
que a vida melhora achando que 
não precisa mais de Deus e de 
reza; o segundo é o de se deixar 
levar por uma religiosidade pouco 
exigente e que esteja em confor-
midade com ambições pessoais, 
facilitando um jeito de conduzir a 
vida que não incomoda ninguém, 
mas que falseia a verdade da Pa-
lavra.

Na carta escrita aos Efésios, Paulo 
se refere a pequena comunidade 
familiar e apresenta um princípio 
brilhante: “Sejam submissos uns 
aos outros no temor de Cristo”. 
Todos têm a sua importância, seu 
dom e sua tarefa a cumprir, mas 
não há superiores e nem inferio-
res. A referência nas relações hu-
manas vai ser sempre a maneira 
como Cristo amou a Igreja, ou 
seja, dando a própria vida, servin-
do para fazer o outro feliz. E num 
gesto de amor façamos nossa 
doação na coleta da missa. Hoje 
é dia da coleta para os Lugares 
Santos. A Igreja conta com nossa 
generosidade.  

Dom José Benedito Cardoso 
Bispo Auxiliar de São Paulo

Atenção! As partituras dos cantos estão disponíveis em nosso portal: www.arquisp.org.br/liturgia/folheto-povo-de-deus

Uma existência humana com sentido e esperança. Conteúdo catequético 
para a iniciação à vida cristã com adultos.
Uma existência humana com sentido e esperança. Conteúdo catequético 
para a iniciação à vida cristã com adultos.

A VIDA NOVA EM CRISTO
DICA DE LEITURA:

Vendas: (11) 3789-4000 | paulus.com.br/loja
PAULUS Livrarias: Praça da Sé e Metrô Vila Mariana


